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      Capítulo 1




      Introdução à estatística descritiva


    




    A estatística descritiva é uma área da matemática que possibilita a tomada de decisão baseada em evidências numéricas que descrevem o fenômeno que se deseja investigar e entender por meio de dados quantitativos.




    É aplicada em várias áreas de estudo, como ciências sociais, economia, engenharia. De modo geral, auxilia a compreensão e o entendimento por meio da coleta e análise de dados numéricos.




    1 Introdução à estatística descritiva




    Devido ao aumento exponencial da tecnologia da informação (TI), uma grande quantidade de dados é coletada diariamente para diversos fins, como o número de acessos a determinado site na internet, tempo que um consumidor permaneceu em uma página de comércio eletrônico pesquisando sobre determinado produto, ou ainda, número de consumidores que se interessaram por esse produto, perfil dos consumidores, etc. A partir desses dados, transformados em informação por meio de métodos estatísticos, será possível para os gestores do comércio eletrônico melhorar, por exemplo, suas ações de marketing e estratégia de vendas.




    Devido à grande quantidade de dados disponibilizados, utilizam-se ferramentas computacionais que facilitam a aplicação das técnicas já citadas para obtenção de informação.




    Ressalta-se, contudo, que os dados de uma amostragem devem ser confiáveis. Uma amostra confiável deve inferir sobre a população ou fenômeno pesquisado, assim podemos realizar o que chamamos de inferência estatística. Para que uma inferência estatística seja válida, é necessário que a amostra seja livre de erros como falta de aleatoriedade, falta de determinação correta da população e até mesmo erro no dimensionamento da amostra, ou seja, a quantidade de dados que serão extraídos para o estudo.




    

      [image: Ícone] Importante




      Assim, a estatística descritiva trata da organização, resumo e apresentação dos dados. Já a estatística inferencial permite tirar conclusões sobre uma população a partir de uma amostra, sendo sua ferramenta básica a probabilidade.




      

        




        


      


    




    2 Introdução à linguagem R




    Ao aplicar técnicas de análise estatística, é possível realizar a padronização e a organização dos dados coletados e, assim, transformar o conjunto de informações que possibilitará não somente compreender o fenômeno em si como tomar decisões embasadas em tais técnicas matemáticas.




    

      [image: Ícone] Na prática




      Imagine, por exemplo, a população de uma cidade. Nem todos os habitantes têm a mesma altura, o mesmo peso, os salários são diferentes. Então, como fazer o levantamento do perfil dos habitantes dessa cidade? Outro exemplo seria uma fábrica de peças automotivas, em que nem todas elas possuirão a mesma medida. Nesse caso, como quantificar a variação dessas medidas? A estatística descritiva trata exatamente da variabilidade de medidas originadas das mais diversas fontes.




      

        




        


      


    




    A estatística, por meio dessas análises, possibilita a realização de uma modelagem do fenômeno em estudo, e de uma análise preditiva, ou seja, a partir de dados passados estima-se o comportamento do fenômeno em tempo futuro.




    Como uma ferramenta computacional, a linguagem R é utilizada para análise estatística, principalmente para o processamento de grande volume de dados. Essa linguagem também possui funções integradas que facilitam a organização e a realização das análises desejadas. Dispõe de recursos para a geração de gráficos, permitindo uma melhor visualização do fenômeno e a extração das informações procuradas.




    A linguagem R possui como vantagem ser de fácil aprendizado, sendo muito utilizado em institutos de pesquisa, organizações, indústria e agências governamentais, e tem como vantagem ser uma ferramenta computacional gratuita.




    Além disso, essa linguagem possibilita a aplicação de técnicas como regressão linear generalização de modelos, cálculos de distribuição de frequência, viabiliza a realização de medidas de tendência central, como média e mediana; medidas de dispersão, como variância e desvio-padrão; cálculo de distribuições de probabilidade, como distribuição normal, distribuição de Poisson e distribuição binominal.




    Uma característica muito importante da linguagem R é a realização de experimentos estatísticos e “testes de hipótese”. A aplicação de cálculos como a distribuição t-Student, o teste A/B, a determinação de graus de liberdade e o método Chi-quadrado, é simples, pois possui ferramentas intrínsecas para o cálculo dessas distribuições e testes.




    O aprendizado de estatística e análise preditiva com a utilização da linguagem R adquire uma curva de assimilação mais rápida, quando comparada aos métodos tradicionais, pois tanto a teoria quanto a prática podem ser aplicadas de forma quase simultânea.




    3 Primeiros comandos com R




    O primeiro passo para realizar os comandos com R é fazer o download e instalação do programa R, que pode ser obtido na página do R Projet (1993).




    É necessário instalar também o programa RStudio, que pode ser baixado de forma gratuita na página do RStudio ([s.d.]). Essa aplicação é uma interface gráfica, que possibilita uma melhor visualização dos dados e dos gráficos que serão gerados pelos comandos executados.




    Ao executar o RStudio, a interface a seguir será apresentada. Os códigos para execução dos cálculos devem ser digitados no local indicado por “>” (console).




    

      Figura 1 – Interface gráfica do usuário




      [image: ]

    




    Uma vez aberto, podemos inserir um primeiro comando, apresentado a seguir. Ao pressionar a tecla ENTER, o programa efetuará a soma dos números, e a resposta aparecerá na linha seguinte:




    

      

        

      



      

        

          	

            > 11+22

          

        




        

          	

            [1] 33

          

        


      

    




    O programa também pode realizar operações matemáticas. Veja no próximo exemplo o cálculo da raiz quadrada de um número. Perceba que o valor da resposta é dado em módulo.




    

      

        

      



      

        

          	

            > sqrt(4)

          

        




        

          	

            [1] 2

          

        


      

    




    Como o programa trabalha com vetores e matrizes, o número entre colchetes, no exemplo anterior, significa que o valor 2 está armazenado num vetor unitário.




    Assim como qualquer outra linguagem de programação, pode-se atribuir um vetor contendo n números dentro de uma variável, como no exemplo a seguir:




    

      

        

      



      

        

          	

            > x=1

          

        




        

          	

            > x

          

        




        

          	

            [1] 1

          

        


      

    




    No próximo exemplo, vamos atribuir um vetor contendo cinco elementos atribuídos a variável x. Note que para este caso é necessário utilizar a notação <- seguida do caractere c (concatenar).




    

      

        

      



      

        

          	

            > x <- c(3,6,99,45,12)

          

        




        

          	

            > x

          

        




        

          	

            [1] 3 6 99 45 12

          

        


      

    




    É possível também fazer operações matemáticas com os vetores como:




    

      

        

      



      

        

          	

            > x <- c(3,6,99,45,12)

          

        




        

          	

            > y <-c(2,2,11,5,4)

          

        




        

          	

            > x/y

          

        




        

          	

            [1] 1.5 3.0 9.0 9.0 3.0

          

        


      

    




    Para realizar a soma de todos os elementos de um vetor basta utilizar a função sum:




    

      

        

      



      

        

          	

            > x

          

        




        

          	

            [1] 3 6 99 45 12

          

        




        

          	

            > sum(x)

          

        




        

          	

            [1] 165

          

        


      

    




    O exemplo a seguir mostra como calcular a média de todos os números contidos no vetor x.




    

      

        

      



      

        

          	

            > x

          

        




        

          	

            [1] 3 6 99 45 12

          

        




        

          	

            > mean(x)

          

        




        

          	

            [1] 33

          

        


      

    




    Perceba que a linguagem R é muito útil quando lidamos com um conjunto de dados. Nos exemplos apontados, foi utilizado um conjunto reduzido de dados, porém podemos utilizar vetores com mais elementos e, de forma automatizada, realizar operações que irão facilitar os cálculos estatísticos e de predição que serão mostrados nos próximos tópicos.




    4 Distribuição de frequências




    Uma das formas de organizar e resumir a informação contida em dados observados é por meio de uma tabela de frequências que relaciona classes ao número total de valores de cada classe. Sua representação pode ser feita por meio de um gráfico de barras ou um gráfico setorial.




    A amplitude de uma amostra é obtida a partir da diferença entre o maior valor de uma lista de dados coletados e o seu menor valor (CLARK; DOWNING, 2012).




    Como exemplo considere as notas de dois alunos, onde:




    

      	Aluno 1: 6,5; 6,5; 6,0 e 5,0.




      	Aluno 2: 1,0; 4,0; 9,0 e 10,0.


    




    Qual será a amplitude das notas de cada um deles? A resposta é:




    

      	Aluno 1: Amplitude = 6,5 – 5,5 = 1,0.




      	Aluno 2: Amplitude = 10,0 – 1,0 = 9,0.


    




    Vamos ao segundo exemplo. Dessa vez devemos criar um conjunto de dados fictícios no R que representam a quantidade de filhos de 10 famílias de um determinado bairro. A função “sample.int(n)” irá gerar uma sequência numérica aleatória, contendo n valores inteiros. Cada coluna do vetor (x) representa o número de famílias em cada bairro; o vetor (y) representa o número de filhos de cada família.




    Com base nos dados gerados, vamos construir a tabela de distribuição de frequências. Para isso, os seguintes cálculos devem ser realizados:




    

      	Cálculo do intervalo da classe: k = √n.




      	Cálculo da amplitude amostral: A = valor máximo – valor mínimo.




      	Cálculo do intervalo das classes: h = A/k.




      	Cálculo dos limites dos intervalos de cada classe: limite inferior Linf (n) = valor máximo e limite superior Lsup (n) = Linf (n) + h.


    




    As expressões acima mencionadas são calculadas pelos seguintes comandos. Para visualizar o conteúdo de uma variável, pressione a tecla ENTER e ele será mostrado na próxima linha.




    

      

        

      



      

        

          	

            > x = sample.int(10)

          

        




        

          	

            > n=10

          

        




        

          	

            > k=sqrt(n)

          

        




        

          	

            >A=which.max(x)-which.min(x)

          

        




        

          	

            > h=A/k

          

        




        

          	

            > x

          

        




        

          	

            [1] 6 8 1 9 5 7 4 2 3 10

          

        




        

          	

            > n

          

        




        

          	

            [1] 10

          

        




        

          	

            > k

          

        




        

          	

            [1] 3.162278

          

        




        

          	

            > A

          

        




        

          	

            [1] 7

          

        




        

          	

            > h

          

        




        

          	

            [1] 2.213594

          

        


      

    




    Perceba que a amplitude (variável k) não é um valor interior. Nesse caso, pode-se arredondar o valor de h para o menor inteiro, ou para o maior inteiro. O valor de h também não é um número inteiro, assim, deve-se arredondar o valor de h da mesma maneira que foi feito com k. Nesse exemplo podemos trabalhar com k = 2 ou k = 3; e h = 2 ou h = 3. Escolhendo k = 3 e h = 3, a tabela de distribuição de frequências pode ser construída.




    

      Tabela 1 – Distribuição de frequências



      

        



        



        

      



      

        

          	

            Classes

          



          	

            Intervalos




            (idade dos filhos)


          



          	

            Frequências




            (número de famílias)


          

        


      



      

        

          	

            1

          



          	

            0|------3

          



          	

            2

          

        




        

          	

            2

          



          	

            3|-------6

          



          	

            3

          

        




        

          	

            3

          



          	

            6|-------9

          



          	

            3

          

        


      

    




    Uma observação: a notação (|----- ) indica que o intervalo é fechado à esquerda e aberto a direita, ou seja, na coluna intervalos, estão incluídos apenas os números à esquerda. Por exemplo: para a classe 1, são considerados os filhos de zero até 3 anos, mas sem incluí-los.




    5 Medidas de tendência central: média e mediana




    Segundo Crespo (2002), define-se média como o resultado da soma dos valores do nosso conjunto de dados, dividido pelo número de dados do conjunto. A média é uma medida de centralidade, por considerar o conjunto de dados uma distribuição uniforme (o conjunto de dados possui valor mínimo e valor máximo). Ela é expressa pela seguinte equação:




    

      [image: ]

    




    Onde:




    M = média;




    i = índice da somatória;




    n = número de elementos do conjunto de dados.




    A partir do exemplo anterior da distribuição de frequência, vamos agora calcular a média de idade dos filhos das famílias.




    

      [image: ]

    




    Com esse resultado, pode-se concluir que a média da idade dos filhos das famílias do bairro é 5 anos e 6 meses.




    Para calcular a mediana do nosso conjunto de dados, deve-se colocar os dados de maneira que a ordem seja crescente, pois a mediana é um número que está localizado na posição central (VIRGILLITO, 2017) do nosso vetor de dados (x) de idades dos filhos. No R utilizamos o comando “sort”.





OEBPS/Images/cover.jpg
Tiago Henrique Medeiros Mercante

Anilise preditiva:
aplicada para solugao
de problemas reais

&






OEBPS/Images/Figura_1_-_Interface_grafica.jpg
Console  Terminal
=

a |

Jobs

=0









OEBPS/Images/importante.png









OEBPS/Images/equacao1.jpg







OEBPS/Images/pratica.png






OEBPS/Images/equacao2.jpg
6+8 +1+ 9+5+7+4+2+3+10
10








